
 

 
Cerca de 30 autarquias com 
endividamento excessivo 

  
 
Aumentou o número de municípios que pode ter violado as regras de endividamento em 
2007. A secretária de Estado da Administração Local está a questionar 30 municípios 
sobre as contas do ano passado.  
Em 2007, pela primeira, vez foi aplicada a lei das finanças locais a 19 concelhos que 
sofreram reduções das transferências orçamentais por violação das regras de 
endividamento. Este ano, podem estar nesta situação 30 municípios.  
O secretário de estado Eduardo Cabrita não quis revelar os nomes destes municípios 
violadores da lei das finanças locais mas adianta que, perante as contas já disponíveis de 
2007, a administração central vai actuar.  
«Queremos questionar um conjunto de município, menos de 30, sobre a violação dos 
limites em 2007», explicou o secretário de Estado à TSF.  
o secretário de estado da administração local na apresentação do anuário financeiro dos 
municípios portugueses, um documento já lido pela associação nacional de municípios. 
A vice-presidente Isabel Damasceno não pensa que as autarquias estejam sobre 
endividadas. «É um endividamento que, por exemplo, comparado com as empresas 
públicas e insignificante», defende a responsável.  
Uma das conclusões deste relatório coordenado por João Carvalho, da câmara de 
técnicos oficiais de contas, aponta para menos liquidez das autarquias.  
«Houve uma diminuição das receitas, devido à redução do recurso aos empréstimos 
bancários e também uma redução da venda de bens, consequentemente houve um 
aumento das dívidas a pagar», explica, salientando que estas situações têm aspectos 
positivos, como o facto do valor das amortizações ser superior ao valor de novos 
empréstimos. Com este anuário ficamos a saber que estão no Algarve os municípios que 
recebem mais taxas e impostos por número de habitantes. Albufeira recebe mesmo mais 
de mil euros em taxas por cada habitante recenseado no concelho.  

 


